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FUNGO ENTOMOPATOGÊNICO Metarhizium anisopliae COMO 
AGENTE DE CONTROLE BIOLÓGICO DE INSETOS PRAGAS  
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RESUMO 
A população humana está constantemente exposta direta e indiretamente a vários defensivos químicos, que causam danos ao 
meio ambiente e a saúde humana. Portanto, o controle biológico tem importância para o ecossistema, já que mantém o 
balanço populacional das pragas sem acarretar grandes prejuízos ao meio ambiente. Uma ferramenta importante para o 
controle biológico é a entomopatogenicidade de fungos, ou seja, a capacidade de produzir doença em insetos. Assim, é 
crescente o uso de fungos entomopatogênicos, dentre eles, Metarhizium anisopliae, um importante agente utilizado no Brasil, 
capaz de controlar mais de trezentas espécies de insetos pragas. Esse entomopatógeno se destaca pela facilidade de 
aplicação em campo com baixo risco ao meio ambiente. Em vista do supracitado, esta pequena revisão bibliográfica tem como 
objetivo principal reforçar a importância do estudo e aplicação do fungo entomopatogênico M. anisopliae no controle de insetos 
pragas, bem como de seu emprego como uma alternativa viável ao uso de agentes fitossanitários químicos xenobióticos.   
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ENTOMOPATHOGENIC FUNGUS Metarhizium anisopliae AS BIOLOGICAL CONTROL AGENT OF INSECT-PESTS 

ABSTRACT 
Human population is direct and indirect exposed to several chemicals defensives that cause damage to environment and 
human health. Therefore, the biological control is important to the ecosystem, because it maintains the balance of pest 
population without causing a large environmental damage. An important tool for biological control is the fungal 
entomopathogenicity, i.e., its capacity to produce insect disease. Thus, the use of entomopathogenic fungi is increasing. 
Metarhizium anisopliae, an important agent used in Brazil, is capable of controlling more than three hundred species of insect-
pests. This entomopathogen fungus may be emphasized due to its facility of application in field with a low risk to environment. 
Thus, this short review principally aims to reinforce the importance of the study and application of the M. anisopliae 
entomopathogenic fungus tocontrol insect-pests, as well as its application as a viable alternative to the use of xenobiotics 
chemical agents in plant protection. 
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INTRODUÇÃO 

 
O uso excessivo de agentes químicos 

causa efeitos negativos para o complexo biótico 
de natureza (1), afetando os microrganismos, as 
propriedades do solo e acarretando a 
predisposição a doenças ou uma redução 
temporária no crescimento das plantas (2).  

 
Na população humana, constantemente 

exposta a vários defensivos químicos por uma 
exposição ambiental direta ou indireta pela 
ingestão de alimentos contaminados (3), tem 
aumentado os riscos de doenças como o 
câncer (4). 

 
Assim, são crescentes as pesquisas 

científicas que visam diminuir as agressões ao 
ecossistema, destacando-se o interesse por 
organismos capazes de promover o controle 
biológico de pragas, sobretudo, por aqueles 
que podem ser manipulados em laboratórios 
e/ou em escala industrial. 

 
Os fungos foram os primeiros 

patógenos de insetos utilizados no controle 
microbiano (5) e mais de 150 produtos para o 
controle biológico de insetos pragas feitos a 
partir de fungos entomopatogênicos já foram 
comercializados (6). 

 
A ocorrência da entomopatogenicidade 

(capacidade de produzir doença em insetos) 
depende de uma cadeia de eventos 
bioquímicos e mecânicos sincronizados. 
Primeiro, o conídio (unidade infectiva) adere e 
germina sobre a cutícula do inseto (7), fazendo 
então a penetração, uma combinação de 
degradação enzimática e pressão mecânica, 
onde enzimas hidrolíticas como quitinases, 
proteases e lipases são produzidas (8).  

 
Em seguida, as hifas que 

atravessaram a cutícula do hospedeiro 
engrossam e se ramificam. Os metabólitos 
secundários produzidos afetam os canais de 
transporte de íons, envolvidos na resposta 
muscular e na integridade da membrana 
celular e as toxinas liberadas levam o 
hospedeiro à morte (5). Finalmente, ocorre a 
exteriorização das estruturas fúngicas, com a 
produção de conídios sobre a carcaça do 
hospedeiro (7). 

 
O entomopatógeno Metarhizium 

anisopliae (Metschnikoff) Sorokin é um fungo 
deuteromiceto filamentoso, usado inicialmente 

para o controle do besouro do grão do trigo, 
Anisoplia austriaca, e do curcúleo da 
beterraba, Cleonus punctiventris (9). 

No Brasil, este fungo vem sendo 
utilizado no controle biológico de percevejos 
das pastagens, gênero Deois (10), da 
cigarrinha da cana-de-açúcar, Mahanarva 
posticata (5), da broca da cana-de-açúcar, 
Diatraea saccharalis, (11) e carrapatos de 
impacto na pecuária, como Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus (12).  

 
Sua eficácia no controle biológico 

depende da aplicação e da quantidade 
aplicada.  O ideal é que seja aplicado à tarde, 
quando há menos incidência de raios 
ultravioleta e, preferencialmente, logo após as 
chuvas. O mínimo recomendado é de dois 
quilos por hectare, podendo ser aplicado até 
cinco quilos ou mais (13). 

 
Entre as principais vantagens da 

utilização do Metarhizium anisopliae no 
controle biológico de insetos pragas está a 
facilidade de produção das suas unidades 
infectivas em escala comercial, facilidade de 
aplicação em condições de campo, o baixo 
custo decorrido de sua utilização e, 
principalmente, o reduzido impacto ambiental.  
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